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Resumo: 
A identificação, na produção recente de dança, de uma mudança no que se nomeia como formação 

profissional, foi a ignição para esta pesquisa. Corpos sem formação técnica específica em dança adentraram 
nesta cena, depois de adultos, que será aqui investigada a partir dos dançarinos que atuaram nos últimos anos 
(2011-2016) pelo Programa Municipal de Fomento à Dança na cidade de São Paulo. As produções geradas com 
esses outros sujeitos apontam para uma ampliação e também um deslocamento nos entendimentos prévios a 
respeito de formação, de técnica, de treinamento e da própria dança contemporânea.  

 A fundamentação teórica reúne, sobretudo, a Teoria Corpomídia (Katz e Greiner, 2002, 2015) e Sennett 
(2009). O corpus se compõe de entrevistas com artistas no perfil do objeto que aqui se investiga, ou seja, a 
‘migração’ para a dança de amadores, que se transformam em profissionais sem o domínio dos códigos formais 
consagrados nesta linguagem artística. 
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Introdução: 
 Corpos adultos sem formação técnica específica em dança adentraram nesta linguagem, que será aqui 

investigada a partir dos dançarinos que atuaram nos últimos seis anos (2011-2016) pelo Programa Municipal de 
Fomento à Dança na cidade de São Paulo. Tal programa é um edital público de incentivo direto formulado a partir 
da Lei Municipal 14.071 (2005) e serviu, nesta pesquisa, para um levantamento de dados inéditos que denotam 
a inserção de profissionais de outras áreas e linguagens artísticas na dança deste contexto. Coube investigar o 
porquê desses novos fluxos e como eles deslocam entendimentos prévios sobre o que é preciso para ter técnica 
e ser da dança contemporânea, em um edital que passou a investir como nunca antes em uma dança brasileira 
(cerca de mais de oito milhões de reais por ano). 
 O recorte escolhido para essa pesquisa se deu pela grande inserção de artistas no perfil indicado e pela 
percepção do quanto eles contribuíram na ampliação do entendimento de corpo apto para a dança 
contemporânea e sua alteração nas produções em curso. Coube investigar, a partir disso, os recursos utilizados 
para chegar na concretização de suas criações artísticas, percebendo, assim, como as palavras técnica e 
treinamento eram ressignificadas.    
 A intenção é a de mapear os intérpretes sem formação técnica específica de dança, discutir o contexto 
que permitiu a configuração dessa situação na cidade de São Paulo e problematizar o entendimento de formação. 
  
 
Metodologia: 
 Os dados inéditos que essa pesquisa produziu foram reunidos a partir de consultas no acervo público do 
Núcleo de Fomento à Dança, localizado na Secretaria Municipal de Cultura (região central de São Paulo). Foram 
analisados mais de quatrocentos currículos dos artistas que passaram pelo programa em seis anos. Destes, 
houve contato direto com os profissionais no perfil do fenômeno que aqui se investiga e alguns foram escolhidos 
para entrevistas que compuseram o corpus desta Iniciação Científica. Tais encontros foram possibilitados pela 
aprovação por parte do Comitê de Ética da PUC, através da Plataforma Brasil. O Programa de Fomento à Dança 
foi estudado através de suas edições ao longo dos anos e, a partir dos apontamentos realizados por Perniciotti 
(2015). No mais, a fundamentação teórica reúne, sobretudo, Sennett (2009) e a Teoria Corpomídia (Katz e 
Greiner, 2002, 2015) pela relação que esta estabelece entre corpo e ambiente.  

 
Resultados e Discussão: 
 A partir das informações e entrevistas reunidas nesta pesquisa foi possível constatar que essas pessoas 
que ingressaram na dança depois de adultos se atêm menos a um comprometimento técnico que, historicamente, 
se entendia como legitimador do “saber dançar”. Agora, tais indivíduos buscam treinamentos que resultem em 
criações artísticas próprias e que não estejam atados a modelos hegemônicos. Dentre estes treinamentos, 
podemos considerar: musculação, yoga, pilates, ciclismo, escalada, artes marciais, natação e tantos outros. A 
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inserção de profissionais que se constituem desta maneira é refletida no gráfico que segue, apontando o quanto 
a presença destes corpos é uma constante no programa ao longo dos anos e confirma o quanto isso alterou a 
produção em dança que passou a ser construída.  

 
 

  
 
Conclusões: 
  A Lei de Fomento à Dança, cujo modelo é pioneiro por priorizar a pesquisa continuada de artistas em 
detrimento da criação de “produtos” para circulação, inaugura um outro tempo. Um tempo em que amadores 
passam a construir sua formação a partir da troca com grupos de dança contemplados por este edital. Os dados 
obtidos nos revelam o quanto o entendimento de formação foi se alterando, sobretudo, a partir do nosso intenso 
e diário convívio com as telas (celulares, notebooks, tablets e afins) que nos cercam, produzindo novos hábitos 
cognitivos. Tais hábitos contribuem para a proliferação da auto-autorização (Katz, 2015), que é um termo que 
designa o quanto temos levado para a nossa vida off-line os valores construídos na vida on-line. Comandamos 
as nossas ações levando em consideração apenas o que nos apetece e as ações de curtir, compartilhar, deletar, 
bloquear, passam a não se restringir apenas ao contexto virtual. As transformações cognitivas que vêm ocorrendo 
em todos nós, conjugadas ao atual estágio do capitalismo, promovem mudanças fundamentais na sociedade, e 
a produção de dança não está apartada desse contexto. 
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